
sem se dignarem sondar os recessos da própria 

alma! 

� 

O raciocínio avança destemeroso para a luz, 

mas o sentimento se acomoda na sombra. 

Ainda assim é imperioso fugir ao pessimismo 

e prosseguir no trabalho da sublimação espiritual. 

* 

Urge reconhecer que, renteando com os nossos 

irmãos ainda desconhecedores da própria imorta­

lidade e que se atolam, por isso mesmo, em sinistros 

enganos, surpreendemos, em todas as latitudes da 

Terra, companheiros notáveis pela própria forma­

ção que sabem manejar com acerto os recursos do 

mundo para a glória do Bem Eterno, com esqueci­

mento deles mesmos. 

O problema da elevação, porém, é comum a 

nós todos, de vez que, se perguntamos aos nossos 

irmãos materialistas o que fazem eles da cultura, 

eles podem indagar, e com razão, o que estamos 

nós fazendo de proveitoso com a fé. 

A verdade é que nós todos � eles e nós outros, 

os espíritos religiosos � em maioria imensa na 

Terra, somos criaturas endividadas ante as leis do 

Universo, com séculos de trabalho pela frente a fim 

de aprendermos não apenas a evoluir, instruídos 

pela inteligência, mas também a caminhar com o 

devido aprimoramento no amor para viver com 

educação. 
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Verbo e 
Caminho 

Expondo estas coisas aos irmãos se­

rás bom ministro do Cristo Jesus, 

alimentando-os com as palavras da 

fé e da boa doutrina que tens se­

guido. � Paulo. 
(I Timóteo, 4:6.) 

E
NECESSÁRIO estudar o poder do verbo e jamais 

abusar dele. Mobilizá-lo para estabelecer con­

dições de saúde e equilíbrio, paz e alegria, onde 

estivermos. Compreendê-lo e acatá-lo para saber 

que a verdade, na correção do Espírito, deve ser 

empregada como a radioterapia na cura física, 

dentro da cautela aconselhável, sem que nos caiba 

o direito de inclinar-lhe as aplicações para o ter­

reno da leviandade ou da malícia. Usá-lo para 

auxiliar e abençoar, levantar e instruir. 

� 



Falar é gravar. 

Gravar é criar. 

Acatemos as necessidades e os interesses dos 

outros no campo dos recursos verbalistas. 

Somos obviamente responsáveis pelos bens ma­

teriais de que nos apropriemos indèbitamente. Ou­

tro tanto acontece quando dilapidamos fé e oti­

mismo, esperança e coragem nos corações alheios. 

* 

A idéia é uma força criadora e nossas palavras 

aderem a ela construindo sentimentos, sugestões, 

formas e coisas. 

Conversemos para melhorar. 

Utilizemos a frase por agente de elevação. 

Estejamos convencidos de que as palavras que 

nos escapam da boca ou da escrita assemelham-se, 

de maneira simbólica, ao ferro gusa; após escorre­

rem do forno de nossa mente solidificam-se nos 

trilhos, bons ou maus, sobre os quais o comboio de 

nossa existência estará no caminho. 
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Diante 
dos homens 

Pois somos feitura dele, criados em 

Cristo Jesus para boas obras, as 

quais Deus, de antemão, preparou 

para que andássemos nelas. � 

Paulo. 
(Efésios, 2:10.) 

N ÃO TE DEIXES dominar pelo derrotismo acerca 

da natureza humana. 

* 

Nem sempre as ações isoladas de um indivíduo 

são as melhores que se devem esperar dele, mas o 

homem, visto no conjunto da Humanidade, é um 

ser dotado de todos os recursos virtuais dos entes 

superiores em trânsito para a angelitude. 

* 


